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FINALIDADE DESTA OBRA

Este   livro   como   os   demais   por   mim   publicados tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, a  amar  a  Deus   acima   de  tudo   e  ao   próximo  com   a   si mesmo.   Minhas   obras   não   têm   a   finalidade   de entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa existência.   Em   Deus   há   resposta   para   tudo,   mas   a caminhada   para   o   conhecimento   é   gradual   e   não
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo alcançaremos respostas para tudo, porque nossa mente não tem espaço livre suficiente para suportar. Mas neste livro você encontrará algumas respostas para alguns dos dilemas de nossa existência. 

AUTOR:   Escriba   de   Cristo   é   licenciado   em Ciências   Biológicas   e   História   pela   Universidade Metropolitana   de   Santos;   possui   curso   superior   em Gestão   de   Empresas   pela   UNIMONTE   de   Santos;   é Bacharel em Teologia pela Faculdade das Assembléias de Deus   de   Santos;   tem   formação   Técnica   em   Polícia Judiciária pela USP e dois diplomas de Harvard University dos EUA sobre Epístolas Paulinas e Manuscritos da Idade Média.   Radialista   profissional   pelo   SENAC   de   Santos, reconhecido   pelo   Ministério   do   Trabalho.   Nasceu   em Itabaiana/SE,   em   1969.   Em   1990   fundou   o   Centro   de Evangelismo Universal; hoje se dedica a escrever livros e ao ministério de intercessão. Não tendo interesse em dar palestras   ou   participar   de   eventos,   evitando   convívio social. 
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo INTRODUÇÃO

O   Egito   é   uma   das   nações   mais   fascinante   do mundo. Tanto é que em todo o mundo existe excursão de turismo para o Egito. O turismo é tão lucrativo que mesmo os muçulmanos que hoje dominam aquele país não abre mão da grana preta que os turistas injetam naquele pais todo ano. Os cristãos, e religiosos de todos os credos têm ligações com o Egito, os cientistas têm ligações com o
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Egito   devido   à   história   da   medicina   e   da   engenharia ligada aos primórdios dos tempos que envolvem o Egito. 

Não há como ir para  a  escola estudar  e  não aprender sobre   o   Egito   antigo:   Suas   pirâmides,   múmias,   faraós, dinastias,   deserto,   rio   Nilo,   guerras,   dramas,   religião, histórias de amor. O Egito é muito rico culturalmente, não é por  acaso que a palavra Egito  aparece mais  de 500

vezes na Bíblia. Não dá para falar dos patriarcas Abraão, Isaque, Jacó, José, o profeta Moisés e o próprio salvador Jesus   sem   falar   algo   sobre   o   Egito.   Bem   vindo   à introdução a Egiptologia Bíblica!!! 


O PAI DA EGIPTOLOGIA

O   chamado   pai   da   egiptologia   foi   sir   Flinders Petrie, foi ele quem formulou as divisões e datações da pré-história egípcia. O nome Egito é derivado da palavra grega:   “aigyptos”,   provavelmente   este   nome   é   uma corruptela da palavra egípcia “ht’k3’pth” que significa “a casa   de   ptah”.   O   povo   de   Israel   chamava   o   Egito   de

“misrayim” 
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo William Matthew Flinders Petrie – Egiptólogo William Matthew Flinders Petrie nasceu no dia 03

de   junho   1853   em   Charlton,   próximo   de   Greenwich, Londres   e   faleceu   no   dia   28   de   julho   de   1942   em Jerusalém. Foi um arqueólogo e egiptólogo pioneiro de metodologia sistemática em arqueologia que inventou um método para reconstituir a sequência de acontecimentos históricos em culturas antigas. 

Neto de Capitão Matthew Flinders, explorador da costa australiana e filho de um agrimensor, foi educado em   casa   pelos   próprios   pais   e   que   tiveram   grande influência   na   sua   carreira.   Depois   de   inspecionar monumentos   pré-históricos   britânicos,   inclusive Stonehenge,   viajou   para   o   Egito   em   1880   para inspecionar   a   grande   pirâmide   de   Gizé   e   realizar escavações em vários sítios arqueológicos, como Abidos e Amarna. Depois de realizar um expressivo trabalho nas pirâmides   e   templos   de   Gizé,   e   ser   conhecido especialmente   pelas   escavações   em   Mênfis   e   Tebas (1881),   nos   montes   de   Tanis   e   Naucratis,   foi recomendado   ao   Egypt   Exploration   Fund,   hoje   Egypt Exploration Society, para suceder o arqueólogo Edouard Navil e.   Voltou   ao   Egito   em   1884   para   começar   suas escavações e unindo estilos de cerâmica com períodos, ele criou um método novo por estabelecer a cronologia de um local. Foi o primeiro Professor de Arqueologia egípcia e filologia na University College, Londres (1892-1933). 
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Esta   cadeira   tinha   sido   fundada   por   Amélia Edwards,   por   quem   tinha   grande   admiração.   Ele continuou   escavando   no   Egito   depois   de   se   tornar professor,   enquanto   treinava   futuros   e   grandes arqueólogos.   Vendeu   a   sua   grande   coleção   de antiguidades egípcias no ano de 1913 para a University College, em Londres, hoje no Petrie Museum of Egyptian Archaeology. Foi nomeado Cavaleiro no ano de 1923 por seus   serviços   prestados   a   arqueologia   britânica   e egiptologia e deixou o Egito pela Palestina em 1926, onde escavou uma série de locais de fronteira entre o Egito e Canaã. Foi autor de mais de 100 livros e um pioneiro no ensino da arqueologia, morreu em Jerusalém no ano de 1942 sendo enterrado no cemitério protestante de Monte Zion. 
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo Flinders   Petrie   foi   o   primeiro   a   medir completamente a Grande Pirâmide de Gizé, e entre seus muitos achados está a entrada da pirâmide de tijolos de Hauwara e, no interior, o túmulo de Amenemhat III. Ao contrário   de   outras   pirâmides   conhecidas,   sua   entrada não   estava   em   um   dos   lados,   em   especificamente   no Oriente. Ninguém tinha visto antes, e ele decidiu cortar suas perdas. Sem pensar duas vezes, cavou uma parede transversal   na   pirâmide.   Quando   finalmente   chegou   às câmaras,   ele   descobriu   que   a   pirâmide   havia   sido saqueada por ladrões, fazia muito anos. No entanto, ele descobriu que o túmulo de Amenemhat III, que é, sem dúvida, o seu maior mérito arqueológico. (1) CRONOLOGIA DO EGITO ANTIGO

Os calendários e a cronologia – A difícil questão do calendário, ou melhor, dos calendários, é fundamental para tentar estabelecer uma cronologia absoluta do Egito Antigo.   Antes   do   aparecimento   da   escrita,   os   egípcios dispunham   de   meios   rudimentares   para   contabilizar   o tempo. Utilizavam, por exemplo, uma folha de palmeira na qual, incisões sucessivas permitiam registrar a noção dos dias ou mesmo dos anos passados. 

Aliás,   é   essa   palma   que,   na   escrita,   serve   de ideograma   para   significar   “ano”   (renepet).   O   ano correntemente   utilizado   pelos   egípcios   nos   documentos administrativos   é   o   ano   dito   “civil”,   composto   de   três estações (derivadas das lunações) de quatro meses cada uma, ou seja, doze meses de trinta dias, aos quais se
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo acrescentam cinco dias suplementares. Demasiadamente curto em relação ao ano real, o ano “civil” egípcio sofre uma defasagem muito rápida das estações de quase um mês   a   cada   120   anos.   Mas   esse   ano   de   365   dias prevaleceu   ao   longo   de   toda   a   história   egípcia.   O

fenômeno é ainda mais surpreendente na medida em que um ano fixo, relacionado à estrela Sothis8, era conhecido. 

É   a   associação   de   três   fenômenos   simultâneos   que marca o início do ano: o nascer do sol, o nascer helíaco de Sírius e o começo da inundação. E é somente após 1.460 anos que o Novo Ano e as estações naturais voltam a coincidir. 

Evidentemente, os escribas egípcios percebiam a defasagem   cada   vez   maior   entre   o   nascer   da   estrela Sothis e o início do ano fixado pelo calendário. Há textos que   notificam   essas   observações   feitas   pelos   escribas. 

Elas são importantes, pois permitem que se disponha de datas   de   controle.   É   assim   que   as   datas   de   alguns reinados podem ser estabelecidas com alguma certeza: as   de   Sesóstris   III   (soberano   da   12ª   dinastia)   e   as   de Amenhotep   I   e   de   Tutmósis   III   (soberanos   da   18ª

dinastia). 

Quanto   ao   calendário   lunar   (354   dias),   ele   era utilizado   para   estabelecer   o   calendário   das   festas.   Os egípcios nunca usaram uma era contínua para as suas datações. Muito cedo se habituaram a decompor o tempo de acordo com os anos de reinado do faraó no poder. 

Infelizmente, nem todos os textos são datados. Os que o são começam por uma data inscrita da seguinte forma: o mês X de tal estação, no dia X, no ano X sob a majestade de tal faraó. Quando o faraó morria, a contagem dos anos recomeçava no ano 1 do seu sucessor. No Novo Império, 
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo aplicação   de   novas   regras   na   contagem   dos   anos   não elimina a confusão reinante na cronologia. 

O cômputo dos anos do novo soberano começa com a morte do seu predecessor. Assim, se o soberano morresse no final do ano, o ano 1 do novo soberano podia durar apenas alguns meses. Essa nova prática obriga os pesquisadores a conhecer com precisão a data da morte de cada faraó reinante, o que evidentemente está longe de acontecer. Para se situarem com certeza, eles teriam também que conhecer todos os faraós que reinaram, e isso   igualmente   não   acontece   –   os   egiptólogos   ainda descobrem   alguns   regularmente.   Além   do   mais,   para alguns períodos, há reinados paralelos com um registro dos   anos   distinto.   Nessas   condições,   uma   cronologia exata   é   difícil   de   estabelecer.   Não   obstante,   os astrônomos modernos são capazes de determinar quais eram os nascimentos helíacos da estrela que coincidiam com   o   início   do   mês   de   julho   (começo   do   mês   da inundação) no paralelo de Mênfis, obtendo com isso datas precisas do início da contagem dos anos pelos egípcios. 

O fenômeno ocorreu três vezes durante os cinco milênios que precedem a era cristã: em 1325/1322 a.C., sob a 19ª

dinastia (os escribas da época registraram a ocorrência); em 2785/2782 a.C., por volta do final da época tinita; e em 4245/4242 a.C., durante o período pré-histórico. 

Assim, se a cronologia egípcia dispõe de pontos de referência, ela permanece em muitos aspectos sujeita a variações mais ou menos importantes. É a razão pela qual as datas que aparecem neste livro são indicativas e de modo nenhum absolutas. (5)
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PAYNE   conforme   sua   obra   OUTLINE   OF   HEBREW

HISTORY   (Esboço   da   História   dos   Hebreus).   Alguns ajustamentos de natureza mínima poderão ser justificados à luz de descobertas mais recentes, as datas alistadas abaixo,   porém,   são   pelo   menos   aproximadamente corretas. 

DINASTIAS EGÍPCIAS

Dinastias I e II – 3000-2600

Antigo Reino Egípcio (dinastia III-IV) 2600-2250

Primeiro Período 2250-2000

Intermediário (dinastia VII-XI)

Dinastia XII do Egito

(Reino Médio 2000-1780)

Segundo Período

Intermediário 1780-1546

Dinastia XII-XVII –

(Período dos Hicsos -Dinastia XV-XVI)
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Reino Novo do Egito Dinastia XVIII – 1546-1085

Tutmose I 1539-1514

Tutmose II - 1514-1501

Rainha Hatsepsute 1501-1482

Tutmose III - 1501- 1482-1447

Amenotepe II – 1447-1421

Tutmose IV - 1421-1410

Amenotepe III – 1410 – 1376

Amenofis IV (Aquenatem) 1376-1362

DINASTIA XIX

Setos I – 1320-1300
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Merneptá – 1234-1224

A HISTÓRIA DO EGITO

A historia do Egito se divide em:

Reino pré-dinástico

Velho reino

Reino intermediário

Reino do meio

Segundo período intermediário

O novo reino

Período pós-império

Reino pré-dinástico

Neste período esta inserido as dinastias i e i  que compreende o tempo entre 3100 a 2700 antes de cristo. 

Velho reino

No velho reino se estabeleceu as dinastias III e IV

entre os anos de 2700 a 2200 antes d cristo, neste tempo foram   construídas   as   três   maiores   pirâmides   do   Egito: Quéops, quéfren e miquerinos

Reino intermediário
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo Compreende   as   dinastias   VII   a   XI   que desenrolou-se entre os anos de 2200 a 2050

Reino do meio

Período da historia egípcia em que governaram os soberanos da xi e xii dinastia isso pelos anos de 2050

a 1786. 

Segundo período intermediário

Neste tempo que vai de 1786 a 1580 as dinastias xii a xvii se estabeleceram. 

O novo reino

Época em que as dinastias XVIII e XX dominaram o Egito entre 1580 a 1090 antes de cristo. 

Período pós-império

Entre   as   dinastias   XXI   e   XXX,   no   tempo   que compreendeu os anos de 1090 a 331 antes de cristo. 

FARAÓS

Em   grego   se   diz:   “pharao”,   em   hebraico   se chama: “pa’ro”, em acádio o termo aplicado é : “pir’u” e na própria língua egípcia é : “pr-¨” e significa “a casa grande”. 
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo Os livros da Bíblia que mais fala dos faraós são Gênesis e Êxodo. 

Faraó era o título atribuído aos reis (com estatuto de deuses) no Antigo Egito. O termo de origem egípcia que   significava   propriamente   "casa   elevada",   indicando inicialmente o palácio real. Este termo, na realidade, não era  muito utilizado pelos próprios egípcios.  No  entanto, devido   à   inclusão   deste   título   na   Bíblia,   mais especificamente   no   livro   do   "Êxodo",   os   historiadores modernos adotaram o vocábulo e generalizaram-no. 

A imagem que o grande público tem dos faraós vem,   em   grande   parte,   daquela   que   nos   é   dada   pelas grandes   produções   cinematográficas,   onde   o   Faraó aparece como um monarca todo poderoso que governa de   modo   absoluto,   rodeado   de   uma   corte   de   servos   e obrigando   uma   multidão   de   escravos   a   construir monumentos em sua honra. 

Mas, ainda que muitos dos faraós tenham sido, sem   dúvida,   déspotas   -   a   idéia   da   monarquia   absoluta tem aqui os seus primórdios - a verdade é que este termo abrange   uma   grande   variedade   de   governantes,   de índoles e interesses diversos. 

Em cerca de três mil anos de tradição faraônica, passaram   pelo   trono   do   Egito   homens   (e   algumas mulheres)   com   aspirações   bem   diferentes.   Desde   os misteriosos construtores das pirâmides de Gizé, ao poeta místico   Akhenaton,   passando   pelo   lendário   Ramsés   II, encontramos toda uma diversidade de indivíduos que, no seu   conjunto,   governaram   uma   das   mais   importantes civilizações humanas. 

O poder dos faraós
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo Os faraós eram os reis do Egito Antigo. Possuíam poderes absolutos na sociedade, decidindo sobre a vida política,   religiosa,   econômica   e   militar.   Como   a transmissão de poder no Egito era hereditária, o faraó não era escolhido através de voto, mas sim por ter sido filho de outro faraó. Desta forma, muitas dinastias perduraram centenas de anos no poder. 

Na   civilização   egípcia,   os   faraós   eram considerados deuses vivos. Os egípcios acreditavam que estes   governantes   eram   filhos   diretos   do   deus   Osíris, portanto agiam como intermediários entre os deuses e a população egípcia. 

Os impostos arrecadados no Egito concentravam-se nas mãos do faraó, sendo que era ele quem decidia a forma   que   os   tributos   seriam   utilizados.   Grande   parte deste   valor  arrecadado   ficava   com   a  própria   família   do faraó,   sendo   usado   para   a   construção   de   palácios, monumentos,   compra   de   jóias,   etc.   Outra   parte   era utilizada   para   pagar   funcionários   (escribas,   militares, sacerdotes, administradores, etc.) e fazer a manutenção do reino. 

Ainda em vida o faraó começava a construir sua pirâmide, pois esta deveria ser o túmulo para o seu corpo. 

Como os egípcios acreditavam na vida após a morte, a pirâmide   servia   para   guardar,   em   segurança,   o   corpo mumificado do faraó e seus tesouros. No sarcófago era colocado também o livro dos mortos, contando todas as coisas  boas  que  o   faraó  fez   em  vida.   Esta  espécie  de biografia   era   importante,   pois   os   egípcios   acreditavam que Osíris (deus dos mortos) iria utilizá-la para julgar os mortos. 
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo Alguns faraós famosos e suas realizações: TUTMÉS I

Tutmés   I,   faraó   do   Egito   (1524-1518   a.C.)   da XVIII dinastia, sucessor do seu cunhado Amenófis I (que reinou   em   1551-1524   a.C.).   Destacado   militar,   foi   o primeiro faraó a ser enterrado no Vale dos Reis. 

TUTMÉS II

Tutmés II, faraó do Egito (1518-1504 a.C.), filho de Tutmés I e meio-irmão e marido da rainha Hatshepsut. 

Enviou uma expedição contra as tribos núbias rebeladas contra sua soberania e contra os beduínos, povo nômade dos desertos da Arábia e do Sinai. 

FARAÓ TUTMÉS III

Tutmés III, faraó do Egito (1504-1450 a.C.). Era filho de Tutmés II e genro de Hatshepsut. Durante seu reinado, Tutmés III realizou 17 campanhas militares bem sucedidas, conquistando a Núbia e o Ludão. Conseguiu que os mais importantes estados lhe rendessem tributo: Creta, Chipre, Mitani, Hatti (o reino dos hititas), Assíria e Babilônia.   Tutmés   III   afirmou   a   hegemonia   egípcia   em todo o Oriente Médio. 

Estudos cronológicos apontam-no como sendo o faraó da opressão (Êxodo 2.15-13), Tutmés III realizou 17
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo expedições na palestina e na síria, expandindo o reino do Egito para o nordeste. 

TUTMÉS IV

Tutmés   IV,   faraó   do   Egito   (1419-1386   a.C.)   da XVIII dinastia, filho de Amenófis II e neto de Tutmés III. 

Comandou expedições militares contra a Núbia e a Síria, e negociou alianças com a Babilônia e o Mitanni. 

Faraó amenotep II

Estudos cronológicos apontam-no como sendo o faraó da época do êxodo. Seu apelido era “o magnífico” e vivia em esplendor. 

AMENOTEPE III (1417 AC)

Contemporâneo   de   Josué   que   em   1406   ac. 

Estava invadindo Canaã. Ao norte, os hititas impediam o avanço dos egípcios. 

AMENOTEPE IV (1379 AC)

Durante seu governo Israel era administrado por anciões no período posterior a Josué. 

AQUENATON (1366 AC)
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo Em   seu   período,   cusã-risataim   domina   a mesopotâmia. 

AQUENATON   OU   AMENOTEPE   IV   (1379   A 1362)

Entrou na história egípcia por ter provocado uma revolução   religiosa.   Aquenaton   decretou   que   todos   os egípcios deveriam adoram o deus Aton e não Amon, o grande deus do Egito. Alguns faraós já estavam ficando incomodados   com   a   crescente   popularidade   dos sacerdotes   de   Tebas   e   provavelmente   Aquenaton   quis destruir esta espécie de culto que estava transferindo o poder aos sacerdotes tebanos. 

Aquenaton se proclamou como o sumo-sacerdote do deus Aton, tendo construído templos por todo o Egito para   esta   divindade,   inclusive   em   Tebas.   A   cidade   de Amarna se tornou a capital do culto a Aton, cidade que ficava   entre   Tebas  e   Mênfis.   Os  arquivos  desta  cidade foram descobertos em 1887. Com a morte de Aquenaton a   nova   capital   do   Egito   foi   abandonada   e   Aton   foi gradativamente caindo em descrédito. 

TUTANCAMON (1362-1348)

Genro   de   Aquenaton,   só   foi   permitido   subir   ao poder   após   renunciar   Aton   e   novamente   elevar   Amon como   divindade   nacional.   Em   1922   foi   descoberto   o túmulo   de   Tutancâmon   e   pudemos   perceber   que   ele cultuava ao deus Amon, este faraó reinou da cidade de Ai. 
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo O   Globo   de   21/11/2007   publicou   uma   matéria sobre Tutancâmon interessante:

"Um egiptólogo assegurou que a múmia do faraó Tutancâmon corre o risco de desaparecer dentro de 30

anos devido ao sistema de ventilação da nova vitrine de plexiglás   na   qual   está   conservada,   no   interior   de   sua tumba em Luxor, no sul do Egito. 

As   autoridades   egípcias,   no   entanto,   se apressaram em desmentir a existência de qualquer risco, e   o   arqueólogo   foi   chamado   de   "ignorante"   e   "mero funcionário do (serviço de) antiguidades", pelo secretário-geral do conselho supremo de antiguidades do Egito, Zahi Hawass. 

O jornal egípcio "Al-Masri Al-Yom" informou que o especialista em mumificação Ahmed Saleh advertiu que a umidade e a elevada temperatura às quais a múmia está exposta diariamente entre o meio da tarde e o começo da manhã   --   período   no   qual   o   fornecimento   elétrico   da tumba   é   cortado   --   ameaçam   provocar   o   seu desaparecimento dentro de três décadas. 

A   múmia   de   Tutancâmon   foi   retirada   em   4   de novembro do seu sarcófago e transferida para uma vitrine de plexiglás transparente na sua própria tumba, no vale dos reis, na cidade de Luxor, em um ato que contou com a presença de diversos jornalistas e visitantes. 

As autoridades asseguraram que a múmia estaria muito   melhor   na   vitrine   porque   a   estrutura   permite controlar a umidade e a temperatura. 
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Saleh   ressaltou   que,   segundo   os   seus   dados, cerca de quatro mil pessoas visitaram o túmulo em um dia, o que contraria as normas anunciadas pelo ministro da cultura egípcio, Farouk Hosni, que limitavam o número de   visitantes   para   400   diários   a   fim   de   proteger   suas inscrições. 

Hawas,   no   entanto,   assegurou   ao   jornal   que   a decisão de transferir a múmia para a vitrine de plexiglás foi tomada para protegê-la e que o sistema de controle da ventilação   não   é   afetado   pelo   corte   da   eletricidade   na parte da tarde, pois ele funciona 24 horas por dia. 

"Dentro   da   vitrine,   a   múmia   está   muito   bem protegida   e   pode   durar   milhares   de   anos   sem   ser danificada", acrescentou Hawas. 

Com a mudança para a nova vitrine, os visitantes podem  agora  ver   o  rosto   da   múmia  de  Tutancâmon,   o faraó   mais  famoso  da  história  e   o  único  a  ter  os  seus objetos encontrados de forma intacta, sem ter sofrido a ação dos saqueadores. (4)

HAMEMHAB (1348 AC)
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Durante   o   reino   deste   faraó,   Eglom   era   rei   em Moabe. 

SETOS I (1318 AC)

Este   faraó   oprimiu   Israel,   que   também   era oprimido por Moabe. 

FARAÓ RAMSÉS II

Estudos   cronológicos   que   dão   uma   data   mais recente para o êxodo apontam Ramsés II como o faraó do Êxodo. 

Governou   entre   1304   a   1237   em   seu   tempo houve a batalha de Cades ou de acordo com a cronologia mais antiga, a fuga do Egito. 
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FARAÓ AMENEMOPE

Também chamado de faraó Siasmun, pertencia a 21a dinastia. Quando o príncipe de Edon, Hadade, fugiu de Davi, se refugiou no Egito na época deste faraó I reis 11. 17, 18

FARAÓ PSUSENNES II

Este   faraó   deu   a   sua   cunhada,   irmã   da   sua mulher, a princesa egípcia Tafnes como esposa para o príncipe de Edom, Hadade. Psussennes II foi o primeiro faraó da 22a dinastia. 

FARAÓ-PSAMÉTICO I

Fundador da 26a dinastia, na cidade de Saís no delta do Nilo. Reinou entre 666 a 609 antes de Cristo. 

FARAÓ-NECO

Conhecido popularmente como Neco II, era filho de Psamético I. O nome de Neco aparece na Bíblia em II
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Crônicas   35.20,   22;   36.4;   e   II   Reis   23.29,   33-35   e finalmente em Jeremias 46.2)

Neco   era   inimigo   da   Babilônia,   pois   não   queria que   este   reino   dominasse   o   oriente   médio,   tendo   sido aliado na assíria para deter o crescimento da Babilônia. 

No ano de 608 Neco enviou tropas para recuperar a cidade de Carquemis (I Crônicas 35.20), Neco estava ajudando o rei Assur-Ubalit, o ultimo rei da assíria (II Reis 23.29)

Durante esta campanha militar para ajudar Assur-Ubalit,   Neco   conquistou   Gaza   que   ficava   no   caminho (Jeremias   47.1),   mas   sua   empreitada   para   ajudar   os assírios   fracassou   porque   o   rei   de   Judá,   Josias,   que apoiava   a   Babilônia,   deteve   o   exército   egípcio,   tempo suficiente para provocar a extinção da Assíria. 

Neco II fracassou em socorrer a Assíria, mas não em matar o rei de Judá, Josias (II Reis 35.20-24)
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Neco   ainda   manteve   seu   poderio   na   Síria   e Fenícia por algum tempo, tendo deposto o filho de Josias do trono de Judá e constituiu Eliaquim como rei-vassalo do   Egito,   ainda   Eliaquim   teve   o   nome   mudado   para Jeoaquim. 

Jeoaquim pagava tributo a Neco (II Reis 23.33-35

e II Crônicas 36.3-4), mas no ano de 605 antes de Cristo Nabucodonosor, herdeiro do trono da Babilônia, com seus exércitos colocou Neco em fuga de Carquemis até o rio Nilo e só não consumou a derrota de Neco II porque o pai de   Nabucodonosor   morreu   e   ele   teve   que   voltar   a Babilônia. 
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo No   ano   601   a.C.   Nabucodonosor   voltou   a enfrentar Neco II em uma batalha em que vários soldados morreram   de   ambos   os   lados.   Nesta   época   Jeoaquim levantou-se   contra   a  Babilônia,   mas  não   teve  apoio  do Egito (II Reis 24.1)

FARAÓ HOFRAN

Este   foi   o   quarto   rei   da   26a   dinastia,   foi contemporâneo   do   profeta   Jeremias   (Jer   44.30),   teria governado em Saís no delta do Nilo e reinou de 588 a 569

antes de Cristo. Seu nome em grego era Apries e durante o seu reinado continuou a luta contra o domínio mundial da   Babilônia.   Com   já   vinha   fazendo   alguns   dos   faraós anteriores   ao   seu   reinado.   Durante   o   reinado   de Zedequias,   rei   de   Judá,   Hofran   mandou   tropas   para ajudarem Judá (Jeremias 37.5-11 e Ezequiel 17.15,17) O   profeta   Ezequiel   também   profetizou   contra   o faraó Hofran (Ezequiel 29.1-16; 30.20-26; 31.1-18). 

Quando   Jerusalém   foi   destruída   pela   Babilônia, muitos   judeus   fugiram   para   o   Egito,   tendo   o   profeta Jeremias sido levado com eles, mesmo assim o profeta Jeremias   profetizou   contra   o   Egito   (Jeremias   42.7-   até 43.7)

Jeremias profetizou sobre a morte de Hofran, que seria morto por um inimigo, o que de fato aconteceu, pois ele foi morto por uma revolução liderada por Ahmose. 

SISAQUE (945 AC)
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo Durante seu reinado, Hirão era rei da Fenícia. Em Israel, Salomão passa o reino para seu filho. Mas o reino de Israel se divide em dois estados: Israel e Judá. 

RAMSÉS III (1198-1167 AC)

Faraó da 20a dinastia combateu e derrotou vários invasores, acabou morrendo assassinado. 

HENRI-HOR (1085 AC)

Era   sumo-sacerdote   e   governa   o   Egito   em Carnaque,   em   Tebas,   enquanto   os   príncipes   títeres dominavam Tânis. 

LÍNGUA 

EGÍPCIA
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo A escrita – Quando aparece a escrita hieroglífica? 

A tradição egípcia atribui a Menés, primeiro faraó mítico   do   Egito   unificado,   a   invenção   da   escrita.   Os egiptólogos há muito indicam que a invenção da escrita coincide   com   o   começo   da   1ª   dinastia.   Recentes descobertas na tumba U-j do cemitério de Umm El-Qaab, em Abidos, trouxeram à luz um rico  material epigráfico que atesta a existência de uma escrita no sentido próprio do termo antes da unificação do Egito (aproximadamente 3150 a.C.). No seu começo, a escrita hieroglífica só se verifica numa relação direta com a função real. Somente a partir da 1ª dinastia é que a escrita passa a ser utilizada em   monumentos   privados.   Assim,   uma   ligação   direta pode ser estabelecida entre o nascimento da escrita e a afirmação   da   realeza.   Os   signos   hieroglíficos   são pictogramas   cujo   desenho   descreve   uma   realidade concreta do meio ambiente egípcio: a fauna, a flora, as construções,   as   ferramentas,   o   mobiliário,   os   seres humanos e as divindades. A escrita hieroglífica associa o ideograma, o fonograma e o determinativo. O ideograma permite registrar uma palavra completa com o auxílio de apenas um signo. O fonograma é utilizado por seu valor fonético   independentemente   do   que   ele   representa.   O

determinativo indica ou precisa o sentido da maior parte das   palavras.   Originadas   de   uma   mesma   língua,   duas escritas   (hieroglífica   e   hierática)   são   correntemente utilizadas durante o período faraônico. 

A   escrita   hieroglífica   é   comum   nos   textos monumentais   que   ornam   os   templos   e   os   túmulos, enquanto   a   escrita   cursiva   (hierática)   é   empregada   em papiros ou em ostracos (lascas de calcário ou fragmentos
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Egiptologia Bíblica – Escriba de Cristo de   cerâmica   usados   pelos   egípcios   para   escrever   ou desenhar   com   menos   dificuldade)   para   registrar   os acontecimentos   da   vida   cotidiana   (documentos administrativos e jurídicos, cartas e testamentos). É muito evidente   que,   durante   a   história   do   Egito,   a   língua conheceu   diferentes   evoluções   (houve,   por   exemplo,   o médio egípcio e o neo-egípcios). A partir da 26ª dinastia, uma nova escrita cursiva, o demótico, faz sua aparição no Baixo Egito para depois estender-se progressivamente a todo o vale do Nilo. Como o hierático, o demótico serve principalmente para escrever textos da prática cotidiana. 

O demótico epigráfico7 permanece uma exceção. Com o tempo,   o   uso   e   o   conhecimento   dos   mecanismos   da língua egípcia vão desaparecer; só serão redescobertos em   1822   por   Jean-François   Champollion   graças   a   seu perfeito conhecimento da língua copta. (5) JEAN-FRANÇOIS CHAMPOLLION

Este   francês   entrou   na   história   como   o   homem que conseguiu desvendar os hieróglifos do antigo Egito. 

Em   1799   um   oficial   francês   do   exército   de   Napoleão descobriu a pedra Roseta, o oficial Bouchard encontrou a pedra   de   basalto   preta   na   cidade   que   hoje   se   chama

“Rashid”. A pedra roseta mede 114 cm de altura e 72 cm de largura. A pedra roseta ficou no instituto do Egito até que em 1801 os ingleses a levaram ao museu Britânico. 
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Na Rua Mazarine, em Paris, no dia 14/07/1822, Champollion   que   na   época   tinha   31   anos,   mas   com   a saúde   debilitada   aparentava   40   anos,   desvendou   o significado dos hieróglifos. Champol ion descobriu que os hieróglifos   era   uma   mistura   de   ideogramas   e   símbolos fonéticos. 

Em   um   dos   cartuchos   (conjunto   de   hieróglifos rodeado por um círculo e usado para assinar o nome de um Faraó), Champollion pegou um que tinha um círculo, uma letra com três pernas e três espigas em cima e em seguida duas bengalas. O disco ou círculo avermelhado, Champollion já sabia que significava “Rá”, o deus sol e que as duas bengalas era o fonema “ss”, então o francês deduziu que o sinal ou letra de três pernas e três espigas deveria ser a letra “m”, assim, Champollion descobriu o nome do faraó “RA-M-SS” ou” RAMSÉS” 
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